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R A P P O R T    M A X I P R O E X O L Ó G I C O  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O rapport maxiproexológico é a ligação, compromisso ou responsabilidade 

da consciência, conscin ou consciex, para com o grupo evolutivo de intermissivistas ressomados, 

objetivando fomentar, fortalecer e encorajar a assunção dos paradeveres relativos à programação 

existencial coletiva estabelecidos no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Francês, rapport, deriva do idioma Latim, relatus, 

particípio passado de refferre, “contar; referir; levar de volta”, formado por re, “de volta”, e ferre, 

“levar; portar; carregar”. O primeiro elemento de composição maxi vem igualmente do idioma 

Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O termo programa deriva 

também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século 

XVIII. A palavra programação apareceu no Século XX. O vocábulo existencial procede do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Atuação pró-despertamento das paraobrigações grupais. 2.  Emana-

ção empática do paradever grupal. 3.  Encorajamento à assunção dos paracompromissos maxi-

proexológicos. 4.  Fomento à pararresponsabilidade proéxica do grupo. 5.  Abordagem pró-reme-

moração ao grupo de intermissivistas. 6.  Atuação reavivadora do compromisso grupal proexoló-

gico. 7.  Elo incentivador maxiproexogênico. 8.  Vínculo lucidogênico quanto à maxiproéxis grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas rapport maxiproexológico, rapport maxiproexoló-

gico elementar e rapport maxiproexológico evoluído são neologismos técnicos da Maxiproexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Postura anti-pararresponsabilidade. 2.  Oposição à rememoração ma-

xiproexológica. 3.  Interassistência maxiproexológica inadequada. 4.  Postura antidever multidi-

mensional. 

Estrangeirismologia: o ideal approach na interassistência maxiproexológica; o modus 

operandi constante de fomento ao raciocínio proexológico; os insights interassistenciais apontan-

do o posicionamento proexológico ideal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao comprometimento evolutivo grupal intermissivo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maxiproé-

xis: contrato coletivo. Maxiproéxis: interesse intermissivista. Rapport estimula megatrafores. 

Rapport: evocação intencional. Repercussões maxiproexológicas movimentam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivista. Quando você identificar uma possível conscin intermissivista, 

procure dar atenção especial ao colega evolutivo. Tal personalidade pode estar precisando identi-

ficar os seus pares evolutivos na intrafisicalidade, objetivando a consecução da programação 

existencial grupal (maxiproéxis)”. 

2.  “Maxiproéxis. No desempenho da maxiproéxis, ou programação existencial grupal, 

há duas opções para a conscin intermissivista lúcida: assumir a liderança ou entregar o bastão”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da influência cosmoética aos intermissivistas;  

o holopensene pessoal da convivialidade maxiproexológica; a fôrma autopensênica maxiproexo-

gênica; o materpensene pessoal e grupal da interassistencialidade; os pensenes estimuladores à as-

sunção dos paradeveres intermissivos; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a maxipense-

nização coesa em prol do completismo da programação existencial grupal; o holopensene da res-

tauração evolutiva grupal; o holopensene da intercooperatividade evolutiva dos intermissivistas;  

o holopensene da ampliação do acerto policármico. 

 

Fatologia: o rapport maxiproexológico; o link interassistencial maxiproexológico;  

o exemplarismo das consciências facilitando a interassistencialidade; a conexão interpessoal em-

pática; o sincronismo pró-rememorativo entre duas ou mais consciências; as relações interpes-

soais agradáveis promotoras do despertamento maxiproexológico; a confiança e harmonia possi-

bilitando maior receptividade na intercomunicação e aceitação de possíveis autorreciclagens;  

a capacidade de perceber a realidade do outro; a vivência participativa fortalecendo laços e inter-

compreensão entre as pessoas; a essência da comunicação não verbal bem sucedida; o andamento 

do timing e ritmo das conversas; a comunicação verbal e postural na interrelação possibilitando 

rememorações; a lucidez quanto à realização da tarefa do esclarecimento; o padrão qualificado  

e autolúcido de assistência interpessoal; a minimização de interprisões; o reflexo do exemplaris-

mo pessoal de outrem; a redução de possíveis rastros criados ao longo da seriéxis; a intencionali-

dade do resgate interpares; a especialização assistencial ampliando a profundidade do esclareci-

mento aos assistíveis; a lucidez quanto ao contexto multidimensional do grupo-alvo de assistên-

cia; o gabarito na ampliação dos feitos interassistenciais; as estratégias de acesso aos assistíveis;  

a consciência possuidora da “chave-mestra” capaz de “abrir” e ampliar a empatia com os inter-

missivistas ressomados; a lucidez quanto à responsabilidade assistencial na ressoma de intermissi-

vista; o assistente desenvolvendo maior precisão na ausculta assistencial; a plateia ou paraplateia, 

sendo essas, as consciências de provável maior rapport do assistido; as interassistências compon-

do a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Instituição Conscienciocêntrica (IC) Associação Interna-

cional da Programação Existencial (APEX), especializada em Proexologia; o Serviço de Apoio 

Existencial (SEAPEX) da APEX servindo de estratégia eficiente do despertamento quanto aos au-

tocompromissos assumidos no CI; o auxílio às consciências para desenvolverem a inteligência 

evolutiva (IE); a ampliação facilitada do rapport com os evoluciólogos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) auxiliando no processo de rapport; as sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas pessoais proporcionadas pelas rememorações das paraobrigações despertadas junto ao 

público-alvo interassistencial; os teatros multidimensionais, reflexos da empatia gerada; os para-

fatos envolvidos em processo de rapport maxiproexológico; o acolhimento tarístico ampliado nas 

múltiplas dimensões; o senso multidimensional universalista aprofundando a interconexão; a vida 

simultânea extrafísica e intrafísica favorecendo a empatia e as afinidades interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto interassistencial empático;  

o sinergismo assistíveis extrafísicos–assistíveis intrafísicos; o sinergismo da megaconvergência 

de interesses; o sinergismo proexológico da aplicação dos trafores; os laços fortes de relaciona-

mento geradores de sinergismo entre as consciências. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) resgatando intermissivistas; o princípio 

da ação e reação; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade interconsciencial;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio de ninguém evoluir sozinho; o princípio “1 por todos e todos por 1”; o princípio grupal de 

juntos se ir mais longe; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da convivialidade sadia;  
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o princípio da interassistencialidade evolutiva grupal; o princípio da singularidade da autobaga-

gem evolutiva. 

Codigologia: o código de convivialidade dos intermissivistas; o código de conduta do 

maxiproexista; o código de exemplarismo pessoal (CEP) aplicado à maxiproéxis; o código de 

prioridades pessoais (CPP) impactando positivamente a Comunidade Conscienciológica Cosmo-

ética Internacional (CCCI). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da programação 

existencial (proéxis); a teoria do megafoco existencial; a teoria do completismo existencial da ta-

res; a teoria da Evoluciologia; a teoria da seriéxis; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da maxiproéxis; a técnica da conexão empática; a técnica do ma-

xiaproveitamento das relações com o máximo de inteligência evolutiva aplicada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito halo da assunção proexológica frente aos compassageiros evoluti-

vos; o efeito potencializador das assistências de destino; o efeito positivo da ausculta assistencial 

ao colocar-se no lugar do assistido; os efeitos nocivos da dispersão assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela observação das recins alheias; as neos-

sinapses adquiridas por meio da ampliação do acerto; as neossinapses alcançadas pela restaura-

ção evolutiva; as neossinapses provocadas pelos resgates interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo circunstancial assistente-as-

sistido; o ciclo proéxis-compléxis. 

Enumerologia: os paradramas grupocármicos constituídos; o timing coletivo da assis-

tência; a tares intragrupo não desperdiçada; os resgates grupais realizados; as recins grupais efe-

tuadas; o público-alvo do grupo evolutivo; a linha de abertura do compléxis grupal. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio seriéxis-autoproéxis. 

Interaciologia: a interação exemplarismo intrafísico–cognição extrafísica; a interação 

assistente-assistido; a interação amparador de função–assistência especializada–compreensão 

aprofundada; a interação interitemizações decodificadas–lembranças retrocognitivas; a intera-

ção vivência compartilhada de laços fortes–compreensão potencializada entre as pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-foco-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio contato pessoal–postura assistencial–doação energética– 

–recin proporcionada; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Paradoxologia: o paradoxo de o exemplarismo silencioso constituir verdadeira tares 

aos assistíveis; o paradoxo nada explicado–tudo entendido; o paradoxo do limite da interassis-

tência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeti-

cocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao paradever maxiproexológico; as leis da 

proéxis; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a superação da proexofobia; a eliminação da evoluciofobia; a supressão da 

comunicofobia; a proscrição da assistenciofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a epicen-

troteca; a comunitarioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia; a Interaciologia; a Grupo-

carmologia; a Intrafisicologia; a Assistenciologia; a Intencionologia; a Seriexologia; a Policarmo-

logia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex; a equipin; a plateia; a paraplateia; a conscin autopesquisadora;  

a conscin lúcida; a conscin modesta; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o grupo de intermissivistas ressomados. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador; o assistente; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o com-

pletista; o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora; a assistente; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a comple-

tista; a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens maxiproexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: rapport maxiproexológico elementar = o conjunto de ações consciencio-

lógicas empáticas, orquestradas pelas conscins lúcidas, ainda incompletistas, fomentador do des-

pertamento e assunção das paraobrigações grupais assumidas no CI; rapport maxiproexológico 

evoluído = o conjunto de ações conscienciológicas empáticas, orquestradas pelas conscins lúci-

das, completistas, fomentador da autorresponsabilização e sustentação das paraobrigações grupais 

estabelecidas no CI. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Comunicologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 11 condutas atinentes ao processo comunicativo, pró-despertamento e rememoração dos pa-

radeveres do assistido, respeitadoras do momento evolutivo consciencial: 

01.  Abstenção opinativa: isenção interpessoal máxima junto aos maxiproexistas. 

02.  Ausculta sensível: estabelecimento de interconfiança do grupo evolutivo. 

03.  Desinteresse egoísta: foco real na interassistência proexológica grupal. 

04.  Escuta empática: compreensão do limite recinológico alheio. 

05.  Estado de presença: concentração no processo interassistencial grupocármico. 

06.  Exemplarismo tarístico: atuação 100% no exemplo esclarecedor aos compassa-

geiros evolutivos. 

07.  Imparcialidade pessoal: oitiva desprovida de pré-julgamento quanto aos interesses 

assistenciais pessoais e grupais. 

08.  Instigação paradireitológica: facilitação ao resgate dos compromissos maxiproexo-

lógicos. 

09.  Lucidez cosmoética: evitações do estupro evolutivo. 

10.  Percepção cosmovisiológica grupal: atilamento interassistencial abrangente. 

11.  Receptividade assistencial: afabilidade nas interrelações do grupo evolutivo. 

 

Tabelologia. Segundo a Contrapontologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

condições contrapostas, sobre as visões limitantes ou pró consecução da maxiproéxis, sendo ex-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

periências intra e extrafísicas, não vulgares, de nível evolutivo mais avançado, constituindo ele-

mento positivo de rapport interconsciencial: 

 

Tabela  –  Contraponto  Condições  Limitantes  à  Maxiproéxis  /  Condições  Maxiproexogênicas 

 

Nos Condições  Limitantes  à  Maxiproéxis Condições  Maxiproexogênicas 

01. Alerta consciencial Cirurgia de destino 

02. Assistência inadequada Assistência focada no público-alvo 

03. Atuação vulgar Epicentrismo consciencial atuante 

04. Auxílio taconista Interassistência tarística 

05. Belicismo Pacificação 

06. Busca por ter razão Foco no discernimento 

07. Conflitividade Paradiplomacia 

08. Conflito descabido Autoconscientização pluriexistencial 

09. Criação de débitos pessoais 
Elaboração do Livro dos Credores 

Grupocármicos 

10. Desviacionismo Compléxis 

11. 
Escolha de companhias fixadoras do 

status quo 

Escolha de companhias impulsionadoras 

da evolução 

12. Foco no problema  Priorização da solução 

13. Inconsequência proexológica Alavancagem da proéxis 

14. Mentalidade estreita Amplitude autopensênica 

15. Murismo consciencial Posicionamento interconsciencial 

16. Omissão deficitária Omissão superavitária 

17. Partidarismo político Autocrítica ideológica 

18. Percepção intrafisicalista Autoconscientização multidimensional 

19. Prática do direito egocármico Atuação no paradever grupocármico 

20. Priorização de amizades ociosas Foco nas amizades raríssimas 

21. Privilégio somente da semeadura Opta pela colheita intermissiva 

22. Rememoração desaproveitada Retrocognição útil 

23. Sede de poder Procura do melhor para todos 

24. Varejismo assistencial Atacadismo interassistencial 

25. Visão reducionista  Cosmovisão consciencial 

 

Sinalizador. A postura de alerta, tal qual sinal amarelo piscante chama a atenção do 

conscienciólogo veterano, o qual, por algum motivo “perdeu a mão” da efetiva atuação no volun-

tariado conscienciológico interassistencial, fruto de possível apagogia. 

Retomador. O auxílio ao ex-minidissidente ideológico, na retomada da condição de vo-

luntário da Conscienciologia, possibilita o reengajamento no curso da consecução autoproexoló-

gica, na vivência teática das verpons, na condição ativa de integrante de alguma equipe de volun-

tários, dentre as inúmeras Instituições Conscienciocêntricas. 
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Central. As consciexes mais evoluídas, ao perceberem a consciência pronta para recicla-

gem profunda, identificando potencial mudança de patamar evolutivo (alavancagem da proéxis), 

podem canalizar o máximo de energias para a conscin, proveniente da Central Extrafísica da 

Proéxis, ampliando e facilitando a máxima compreensão recinológica e maior engajamento na 

maxiproéxis. 

Perspectiva. Em essência, na atuação empática pró-rememoração do paradever maxi-

proexológico, as consciências lúcidas, os assistentes, comumente buscam retransmitir informa-

ções multi e pluriexistenciais, sob olhar mais amplo, claro e compreensível, com enfoque pros-

pectivo e voltado à promoção de recins alheias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o rapport maxiproexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Assédio  maxiproexológico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  tríplice  rapport  interassistencial:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

PROEXISTAS  LÚCIDOS,  COM  EFICIENTE  RAPPORT  AO  PA-
RADEVER  GRUPAL,  TÊM  BOM  POTENCIAL  DE  ENCORA-

JAR,  ESCLARECER,  EFETUAR  RESGATES,  MINIMIZAR  RAS-
TROS,  FOMENTAR  COMPLÉXIS  E  ENRIQUECER  AS  FEPS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua lucidamente com rapport interassistencial 

maxiproexológico? Em caso positivo, na escala de 0 a 5, em qual grau conhece a equipex técnica 

de paraproexólogos da maxiproéxis conscienciológica? 
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